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Sem olharmos ao largo iamos

caminhando descuidosos, entre-

tendo-nos em_ verdadeiras futili-

dades, questiuoculas d'arrnlos

entre a imprensa. Os problemas

mais series tinham sido postos de

lado, e, se alguma vez as pugnas

jornalísticas a elles se referiam,

era para os encarar sob pontos de

vista muito differentes. deturpan-

do os factos para bater os inimi-

gos. _ _

Não era ao interesse publico

que se visava: procurava-se atta-

cai', melhor ferir o que_ tomou a

iniciativa de pôr em pratica uma

medida V rasoavel e de bons resul-

tados. D'isto tivemos milhares_ de

provas. Levantada'a guerra entre

dous partidos, um que acabava de

descer, e outro queapenas tinha

subido, fez-se em tudo, e nem o

nosso credito ,escapou a elias. O

prazer da vingança, a soffeguidão

do poder foi mais alem'do que

devia ir.

^Iamos _assim trilhando este

caminho nivio, sem aproveitar-

mos as Circunstancias favoraveis

em_ que se desenvolvia a politica

interna do nosso paiz quando re-

bentou a quasi revolução ein Hes-

punha.

,Ao primeiro rebate da im-

prensa republicana, os partidos

monarchims portuguezes procu-_

raram desvirtu'ar esse movimento

tirando-lhe a força, desmentindo-

lhe a importancia e. . .mais narla.

Não se e'mendaram. Os insul-

tos _eos desmentidOS maiscausti-

cantos appareeem novamente nos

jornaes tanto da o pos1ção como

do governmgorgol amíàsuperñ-

ce do lodo em que serevolve toda

a politica actual. _

E' facto que'a republica ba-de

trinr'nphar mais 'tarde ou mais cedo

em llespanha. Se este pequeno e

insigniücantissimo movimento do

exercito ahortou, não abortará

outro melhor organisadoaA pre-

cipitação talvez, conduziu 200 ou

300 alucinados ao cadalalso, ou a

serem fusilados, o que importa o

mesmo, mas é Certo queopovo

onde o partido democratico en-

contra fendas sympathias, acolheu

bem os vivas que os revoltosos

soltaram. y

Esta quasi reveita começou

como todas as de “espanha-pelo

exercito, mas com a 'dilferen'ça de

que agora o povo arma-se tambem

para coadjuvar os soldados. A

monarchia não encantrou um ban-

do só de populares a pugnar pela

sua causa.

Isto deu-se em Madrid, no

,._» _,F_M__.

.que . I

i
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centro Onde a corte tem sempre w

maior íntlueiiéia: onde o exercito

e ordinariamente mais all'asto aos

reis, porque os servem continua-

damente; onde o povo sente os

beneficios espalhados pelas bolsas

regias. O quesuccederá nas pro-

víncias mais affastadas'? p _ _ p 1

A republica btt-dc 'trimnpbar'z
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'repetimol-o. São' lhe: favoraveis as

condicções de. meio. ›

Não se pode negar a influencia

que sobre nós exercem os factos !estuda julga que o autor procura

¡ l

politicos dados em* Hespa'oha. '

Se alli a revolução triumphar:

se a republica se sustentar por

algum tempo, Portugal terá de

apressar a sua mrcha evolutiva.

!O partido republicano esphacella-

do hoje por dÍSScnSÕeS intimas;

corroidopelalepra da inveja e do

einer proprio dos seus chefes que

cada um qner empolgar o mando

supremo; vivendo a custo no meio

do indilTerentismo politico das

massas populares: insoffrido a

ponto de desprezaros conselhos

rectos e sãos dos homens pruden-

tcs. lançando-se por isso às vezes .

no caminho emporcalhado dos

l politicos monarchicos; animarase-

ha, amanhã unirà bem as suas li-

Ieiras e caminhará altivoliarao

triumpho que ba-de ser incontes-

tado.

Tem contra si partidos demo-

ralisados, imprevidentes, que uni-

ram a fins pouco patrioticos, que

se desacreditam pela guerrapou-

co leal que movem entre si. que

vivem apenas do favor do paço e

não encontram raizes no povo que

presenceia aborrecidameute essa

soi-disant rotação constitucional.

Vive-se descuidosamente ago-

ra: expandem-se ao sol da publi-

cillape os escandalos mais irritan-

tes, e como combate às ideas de-

mocratieas organisam-se festas

realengas quando o monarcha

aporta. d'uma viagem longa e dis-

pendiosn, à barra de Lisboa. To-

dos os que se dizem monarchicos

chamam a elias os seus adeptos

e o governo não se esquece de

proclamar dia feriado o da chega-

da, para não faltar a recepção cw-

'po'ntanea todos os empregados

publicos. «

l E' que por entre o proruido

das festas sente-se vagamenteo

sussurro. que vem de Hespanha,

o grito lançado por centenares de

pessoas: viva a republica l

E por entreo espesso nevoeiro

da duvida, vacilla-se, treme-se

pelo futuro do-nosso paiz, con-

demnado a seguir fatalmente o

deSlino da nação visinha.

0 imposto do pescado

 

Nes queriamos que o snr. Ma-

riano de Carvalho tivesse assistido,

nesta ultima semana, ao trabalho

da pesca: queriamos vel-o aqui,

d'onde nós escrevemos, para com-

prehender bem Iucta gigante, for-

midanda, que o pescador aguenta

com o mar. Só assim os nossos

rogos, os nossos attaques seriam

bem comprehendidos: sóassim se

faria justiça.

Quando a miseria se ve bem

de perto, _se palpa em toda a sua

extensão dá vontade de procurar

'remedial-a. Por mais bem descrip- ›

ta que ella seja nunca se pode dar

um palido reflexo; por_mais car-

regadas *que sejam as tintas com

que se pinte o quadro, qnemo

apenas juntar cousas tristes de

proposito para armar ao elfeito e

nunca se convence de que aquillo

seja a expressão pura e simples

da verdade.

A lucta principion segunda-

feira, snr. minisiro da Fazenda.

_0 mar espumava assustadoramen-

te la em pego. Uma pequena“ñta

de nevoeiro bordava o extremo do

horisonte e por isso as ondas ba-

tiam com mais forca. 0 pescador

olhava tristemeute o mar, mas o

estomago pedia sustento, era-lhe

indispensavel trabalhar. De mais

a mais julgava que esse trabalho

seria bastante lucrativo, porque

nas costas 'visinhas onde o mar e

menos forte, tinha havido bastan-

te pesca.

E então, snr. ministro, os pes-

cadores, uns atraz dos outros, lã

foram cammctter o grande ele-

mento.

Eram dous os perigos porque

tinham de passar-as'ondas deao

pé de terra, e as do banco, enor-

mes, collossaes, tres vezes maio-

res em altura do que os'barcos

onde remavamos pescadores. Al-

guns passaram as primeiras bem.

outros tiveram de vir para terra

porque montanhas d'agua os se-

pultavam, ahafando-os, cobrin-

doos; mas para d”ahi a pouco

continuarem a cmmnetler com

mais denodo e faria.

Depois no banco a mesma cou-

sa, a mesma lucta, mas ainda como

bem maior rí5co.

As mulheres d'esses dosgra-

çados, cá fora, rodeados de lilhos,

gritavam, imploravam todos os

santos com quem tinham devoção,

faziam promessas que haviam de

pagar com o parco frncto de Ian-

ço. E' mais uma contribuição que

o pescador paga -a das esmo-

las.

E não é pequena, sur. minis-

trolvo pobre paga-a pontualmen-

te, sem soltar uma queixa porque

se quer ver livre do perigo, por-

que quer escapar ao (rn/laço.

N'esses dias, principio de se-

maína, a costa apresentava uma

desolação espantosa, repetiam-se

a todos os cantos estas scenas de

gritos e de lagrimas que faziam

arrepiar os cabellns.

_Pois bem quer v. ex.a saber

quaes foram os resultados? Umas

campanhas fizeram de lanço 200.3

reis, outras 205000 reis. As pri-

meiras deram ao pescador 500 rs.

e as segundas deram-lhe empe-

nbo, depois.

Tanto umas como as outras

tiveram de pagar 5% do rendi-

mento totall

Sera ou não absurda a lei que '

ex1ge esta contribuição? sera ou,

não absmda a lei que pede ao

desgraçado uma contribuição enor-

me' importantíssima quando elle

não ganha, arriscando a vida?

Em todo o qualquer ramo de

industria quanto maiores são os

riscos tanto maiores são oslucros;

.contudo aqui nemos lucros cor-

respondem ao risco do capitale

muito menos ao da vida dos tra-

balhadores.

E ainda, nenhuns lucros estão

sujeitos a imposto tão. pesado

como são“ _os da classe piscatoria;

5% sobre o rendimento bruto

correspondem n'estas condicções

a mais de 20% sobre o rendi-

mento liquido. Isto não o phanta-

sia nossa, creia o sur. ministro

da Fazenda; não e. Durante mui-

tos dias os pescadores trabalha-

ram sem que dividissem entre si

cousa alguma e entretanto tiveram

de pagar ao estado a mesma con-

tribuição como se tivessemganho.

E' necessario, é ¡udispensavel

que esta desegualdade, este absur-

do acahe por uma vez; reclama-o

a justiça pedem-no_ os desgraça-

dos que se não poopam a sacrifi-

cios e riscos para poderem viver.

lllllnnnlllo lillllltlnt

Bem tinhamos nos julgado que

o projecto do snr. Fernandes lt¡-

beiro da Costa com relação à ven-

da da Estrumada, viria dar logar

a rectiücações. Foi este cavalheiro

o proprio que noI-as veio submi-

nistrar e nós gostosamente as fa-

zemos de prompto.

0 projecto foi assim apresen-

tado, pouco mais ou menos, a ca-

mara reunida em 2! d'ahril de

1880, estando presentes os snrs.

vereadores -d.°' Ferreira d'Arau-

jo, Joaquim Baldaia, Barbosa de

Quadros, Manoel Augusto e o pro-

ponente:

Que tendo este sido o nemea-

do para fazer a venda de pinheiros

da Esti'nmada, percorrera-a em

diversos pontos e vira que uma

grande parte dos pinheiros esta-

vam a deteriorar-se em virtude

de serem já demasiado velhos:

que era uma perda enorme queo

municipio soffreria se não se adop-

tassem de prompto as medidas

necessarias, procedendo-se a ven-

da dielles; e portanto propunha a

seguinte:

Que a Estrumada fosse vendi-

da 'em !i0 partes eguaes e em cada

anno se procedesse a venda de

uma d'essas partes, seguindo-se

o processo que a scieneia sobre

este ponto indicasse, semeando-se

novamente ::que a primeira

quantia a retirar devia ser para a

sementeira do penisco e 0 resto se

collocaria em inscripções d'assen-

tamento: que d'esta quantia accu-

mullada, a camara seria apenas

senhora dos rendimentos com os

quaes, e com as contribuições

existentes, iria fazendo os melho-

ramentos que as necessidades pu-

blicas reclamassem.

E justificando esta sua pro-

posta disse, que sendo avaliada a

 

Eslrumada em approximadamen-i

te 300 contos de reis, o capital ao

üm de 40 annos. por este proces-

so, daria um rendimento tal que

dispensaría todas as contribui-

ções; tendo nós, por outro lado

      
Publicaçõç-_V

_-

Publicações no corpo do jornal 60 n.

a linha. ›

Annuucioe e communication a 50 n. a

linho..

Bepetições. . . . . . . . . . . 20 ra. I. linha..

Annuncios premanento 5 _› ›

Folha avulsa.................. 40 u.

uma malta muito melhor que a

existente, porquanto os pinheiros

'não estariam tão deteriorades

como, os d'agora: que este seu

projecto daria etnsresultado o de-

senvolvimento da população d'esta

terra por isso que os povos dos

concelhos visinhos vendo quão

barata era a vida em Ovar virião

para aqui viver.

A discussão da propostalfoi

addiada para a sessão seguinte a

requerimento do vereador Manoel

Augusto, e_ depois registada por

maioria.

Parece-nos ter comprehendi-

do a rectificação apresentada pelo

sur. Fernandes Ribeiro da Costa:

e restabelecemos assim a verdade

dos factos.

Portanto a nossa critica feita

a este projecto no numero ante-

cedente tem de ser modificada.

lmpugnãmos esteprojecto en-

tão e impugnamol-o agora, mas

só n'um ponto, que apesar de es-

sencial não lhe tira o merito. .

Para que, perguntamos nós,

ir collocar em inscripções d'assen-

tamento o producto da venda an-

nual? Simplesmente para fazer-

mos o municipio um dos primei-

ros capitalistas do pziz?

Chega ou não o producto para

vivermos, ja, sem socorrermos a

contribuições algumas tanto para

fazermos as despesas ordinarias

como 'as especiaes? Se chega por-

que não começamos ja a viver de-

sal'ogadamente, a gosarmos dos

beneficios da nossa riqueza? Se

não chega essa quantia, sera tão

diiniuuta que só em largos annos

e com camaras demasiado econo-

micas se attingiria olim almejado.

O thesouro, o fundo da reser-

va, a mina esplorada não acaba-

ra; pelo contrario, augmenta cons-

tantemente, e para prova basta

olhar para as novas sementeiras

feitas para alem do Carregal. A

Estrumada cresce, augmeuta o

funde, para que-pois nova accom-

mnllação ? _

' Deixarmos para os posteros

go'sarem, aquillo de que nós po-

deremos ir gosando, será abnega-

ção demasiada e que nada apro-

veita. _

Temo-se que o governa venha,

por qualquer forma lançar mão

da propriedade menicipal? Isso

só poderá servir d'argumento para

attàcar a administração tal como

se está fazendo com relacao à

malta. Se assim continuarmos, se

dermos mostras da nossa incapa-

cidade como administradores',

pode muito bem succeder: se ao

contrario mudarmos de rumo ne-

uhum governo terá a coragem de

o fazer.

,Os titulos da divida fundada,

propriedade das pessoas moraes:

como são camaras, juntas,.irman-

dades e' mesericordias, esses sim,

esses e que podem ser usurpados-

na primeira occasião se difficulda-

des financeiras o exigirem.

 



  

   

   

 

   

    

   

   

As bellas /loxesalmojadas em

dias que vão longo, corridas de

tcilio, fecharam as, persianas, e

esse processo para o igulyaradmi-

uistrativamente e o que e mais

coudemnar o seu secretario por

, .

"rn/z'rar-so até junto da casa do sr.

Mandei Gomes.

Ficou so ua estrada om frente

depoimentos "das testemunhas¡

apl'eSdlll.'lIlilS pelo qlldÍXHSIL não

as mandando intimar para pres-

    

 

  

   

   

    

  

 

. › “A digam mal dos boatos falsos. ahi ter jurado a faVor dos reus, tarem juramento; e em seguida dos desordeiros o sur. Raul Pin-RISOOS " « - ' segundo a sua consciencia. se nao procede como e de seu de- to, ao qual se dirigirem dizendo-. , - Furadoum, 23_ Então se isso ora verdade qual; verlcontra os dons queixosos. lhe que disparara um tiro de re-
_=_

Ismael_ fo¡ a razão porque se não apre-' Crei os bem que a politica tal - wolver e portanto estava preso.
¡MV _ JL¡ .

seniarão então artigos de falsida- como a entende um grupo, não_ Como elle preteudesse desemba-
serà suliiciente, .Com todos os ca-

bi'itos possiveis para abalar este

processo, mas se tal saccoder,

ainda tcinos ao nosso alcance re-

de contra a testemunhaprejura,

Jose Carrelhas diz que nio assis-

tiu nem vira 0 espancainento, o

sor. adn'iinistrador ailirma o con-

O secretario d'admi-

No arraial a musica corria dou-

dejaute asnbrasid'um'a walsa ale:

gre, emquanto as ruas silenciOsas

travam na mudez spasmodica das

raçar-se dos aggressores, estes

ilosatarain a inilliar sobre elle

sem se importai'cin com o sur.

cousas innáiiimadas: no arraial nistraçãi) trario. e, como isso lho serve para cursos sutlicionles parafazer pu- to socegailamcuto no logar emprofusão de luzes ponham anota conseguir os seus fins, não perde mi' os deliouedtes. ~ que estaiâa ate ahi. U aggredidoclara, vibrante em tudo. emquan- m a occasião de cair a fundo sobre o Sc O Sul; ¡al-&16811de Uüo'llmw- WWW-"la MW'IUISUBS› uma !10sassinast lugubremente-es-

curas, d'um negro opaco: no ar-

raial a 'multidão compacta enchia

as ruas adm-nadas de mastareus

ambandeiradus presos uns* aos ou-

tros por cordas de huxo enrame-

 

  

  

substituto. Más 'antes d'isso uma
   

  

Continuamos hoje com a ana-d_

lyse do doriimento firmado pelo

snr. administrador do concelho

seu en'iprogado.

   

 

Pelo que vemos, n'esta villa,

para melhor fadado, a anctorida-

de administrativa, muito embora

.soja exercida por um leigo (não rio .publico. .

 

   

 

der, havemos de ver se por nieio

de requerimento de parte, sc apu-

ra mais alguma cousa do- qne o

simples requerimento do' ministe-

braço esquerdo e outra na perna

direita. Quando o sur. Itanl Pinto

fugiu para casa com o intuito de

ir buscar uni instrumento qual-

quer para replicar no mesmo tom

Frederico Aliragao, que licou mui-

l

reflexão apenas.

*Adm'iramos que todos os actos

que importam responsabilidade,

que affectam o caracter o dignida-

de e nome d'uma anctoridadc,

sejam sempre firmados pelo Sul'.

d,°' Coentro e não pelo sor. admi-

nistrador effective. E' certo porem y

que nom só o snr. d.°'Coeutro

fez as vezes de administrador do

concelho; e 'até a maior parte das

vezes não é elle que exerce taes

0 nosso*folhetlm-Por

falta de espaço retiranius hnje o

folhetim. Pedimos d'isso descul-

pa a Roberto do Liz. Agora toca-

lhe a vez. Em alguns dos nome-

ros do nosso jornal não tem vm-

do sequer uma noticia, so para

não lhe i'altarmos. '

Segundo nos consta Roberto

de Liz tenciona dividir a sua no-

vella em duas partes. A primeira,

que se esta publicando, intitula-

dizemos que o sur. dr. Caentro o

seja) esta superior ao poder judi-

riall U sur. adi'niuistradorjulga,

naturalmente em 2.“ instancia. os

processos sobre ipie o juiz deu a

sua opiniao, contanto que eSsa

opinião seja opposia aos muito af-

foiçoados ao partido progressista!

Elsie abuso nao encontra rival _

nos'fastos da politica indigeua.

Nós hein ami'ihamos nem ne-

gamos que Jose Carrellias presen-

 

  

  

  

  

 

  

aos que o tinham attacado, a fa-

milia não e deiXou saliir, e por~,

tinto ficou só ein campo o sr. so-

cretai'io d'adniinisiração, qdo se

desculpou conforme pode e ci'i-

tou assim ser sovado.

Eis uma das versoes. Agora a

outra, segundo o depoimento que

o snr. Abragão 'fez perante o ad-

ministrador do concelho. Mas pri-

meire façamos a historia. No dia

seguinte o ferido apresentou-sc na

 

  

        

  

    

   

 

lhotadasl-doitlores, emquanto na

ma unsNultos sinistros embnça-

dos em compridos gabões. Com

enormes capUZes enhados na ca-

beca .votaram ,o a rosto, trilhando

pesadamente a calçada. -

: ' Eram poucos. Caminhavam

sem fallar. D'onde a onde batiam

mansamente às portas.. 'D'ordiua-

rmnmguem respondia. Os vivem

tes dormiam a somuo solto. E se

   

      

poraaccasoi a luzidtuina mal acce-

sa lamparina bruxuleava por eu»

trens raros; oriwis, 'at insistencia

era maior. ¡Entãu ouvia-se como

que dita a medo uma palaiira at-

terradoraJ-'ea ouctort'dadM- '

Em'segmda a traiucheta lcvatt~

tava-se, ao porta rangia sobre os

gonzos e um_a:›vóz fraca, de mu-

lherurespondia.: estázpara o'fcgo,

matt- senhor. i. * . ~ ' '

Por muito tempo não pude

descobrir tao eonublado myste-

rio, depois occurreuime à mente

uma ¡dama-são votos.

-Elfdctivamente eram votos o

que -aquelles vultos sinistros-mem I

digavam a ta'es -deshorasi

. O que a politica e, meu Deus?

Fecha-se com o manto das trevas!

e ainda¡ teme de serdescobertal

Quanta vergonha occultam aquel-

les compridos gabões de sa ragoça:

quanta vermelnidao subia :tonel-

las faces quando uma voz fraca

de. mulher, _respondia _está para

o fogo, monsenhor! .

- Ovar, 25. i

.O solbatiamljameute sobre a

areia lisa, clara, que escaldava:

As traquitanas não cossavam um

momento só de carrear gente: .

Esperava-se um grande accou-“

tecimeuto. A mazica devia virl to-

car :n'esse dia a porta do consula- ~

do. Os maestros entretanto, chef i

gados ao Carregal, entraram n'um'

barquito e desfraldavam Velas.-

Cabri'tos bom accondicionados sol-

tavam cheiro olorante, salpicados

de fina pimenta. - «

Na proa ,um pipa tomador ar-

rastava os olhares cubicosos, ser- a

via de chamariz. -

Alem, em cima do bojudo ar-

mazem tremnlava abandeira bico-

lor doconsulado geral da Bairra-

da. Era um grande dia, comme-

moravarse um dos factos mais im-

portaotesda politica indígena,

qoabrito, symbolo da guerra

devial entãosercomido. para dar

um exemplo ,grandibso ás futuras

gerações aterrorisadas. _ I u

Esperamos dehalde. As auras

não s'e' dignaram trazer a tempo o

batel. Seriam .M ,horas ea ,ancie-

dadeltocavaas_ raias de d'eseSperor

I Nem_ um ,appareccrm ,A carriola

ticava para. alii immoval, inerte,

equahto a, .bandeira tremulava

desesperadamente batida pelo ven-

to. i a .

E nm grupo de homens, de

cabrita ao hombre, arreliado, ber-

rava descompassadamonte modas

grotescas...oiisurdecodoras.

         

 

  
  

   

;como for.” não nos importa isso :

to e esse nos basta;

tituto no seu ollicio que .lose da

Silva Carre'lhas «em 'vinte e cinco

de julho de mil oito centos e oi-

tentae cinco, indo a repartição do

Fazenda) 'o menor José*d*'()liieira

Alla, escrevente do carlorio do

primeiro oilicio, dicsta camara,

con/tecido por muito a/fet'çoaitoao'

pontidO'progresst'sto, foi ahi ferido

e espancado pelos empregados

'essa repartiçao, mancomunna-

dos, com aquetle escrivão Jose da

Silva Carrclhas, que assistiu oeste

acto barbara e indigno, esconden-

do-se em seguida na sua reparti-

ção e sendo posteriormente chia-

iitado como testemunha negou o

[acto dizendo: nada ter visto nem

ouvido». _ --

Continua o snr. d.“ Coentro a

einbirrar oo seu ofiicio com pro-

gressistas e regeiiei'adores. Todas

as victimas são seus pal'llddl'lus C?)

todos os aggressoi'es“pertencem

ao partido adverso. Mas alioal

que tem' a Justiça, esse principio

absoluto tantas vezes septiisinado

na pratica, tantas veZes deturpa-

do miseravelmente, com progres-

sistas e regeneradores, miguelis-

tas ou republicanos“? Pois nos

havemos de fazer distincções tao

disparatadas. tão ridículas em do-

i ¡coinentos olliciaes?

Agora a nota burlesca. Ondee

quando e que o sur, Alla se mani-

festoumiu'to a/fei'çoodo ao partido

progressista? Elle e menor, sui'.

d."r Coentro, e como menor nem

apenas tem oseu_ ootoly'l'ambem

não tem influencia bastante para

arranjar outros que o possam

_apresentar como muito a/feiçoudo

ao partido progressista. Elle e

menor, sur. Sabe o que é Ser me-

nor e menor como o sur. Alla?

Pois se sabe, não nos venha pre-

gar o palão de dizer que elle e co-

n/ieculo por'muito a/feiçoado ao

partido progressista, porque nem

e, nem deixa de ser. Mas..'. vamos

adeante.

Diz o snr.'administrador que

José Carrelhas assistira ao facto

de _espancamcuto e depois chama-

do como testemunha negara.

E* preciso, como' eXplicação,

dizermos _que o tribunal judicial

d'esta comarca já deu a sua opi-

nião sobre istoe absolveu os reus

sendo testemunha de defesa Jose

Carrelhas; Agora'rque o sur. d.”r

Coentro ir novamente desenterrar

i

 

funcções'. Em todo o" caso, seja

temos open“àside analysarnm fac-

Diz o sor. administrador subs-

ceasse semelhante facto, porque

depois do julgamento que correu

os trainites legaes e ande não hou-

ve impugnação alguma aos jura-

mentos feitos, não como nos os

competentes, nem tão pouco o sr.

administrador do concelho, para

darmos opinião contraria a que 0

julgador seguia, contudo admira-

mos que a auctoridade administra-

tiva Se lembras'àe só agora de ir

semelhante crime e

obrigar o seusecretario a respon-

descobrir

der Sobre elle.

Portanto o sur. dr. Coentro

abusw da sua pusiçdo como au-

ctoridadc,_coagindo um seu em-

pregado: foi-se ingerir na esphera

d'um outro _poder que lhe¡ não

pertenCe: commetten o crime de

injul'ia.

WW
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no mlcidio frustrado.

0 processo perante o po-

der judicial -Como dissemos

n'uindos numeros antecedentes,

foi dada participação para joizo

contra Angelo Ferreira e João Su-

cena, levando a participacao os no-

mes de i testemunhas presen-

ciaes do facto. SoubeuiOs que ja

foram inquiridas novamente as

testemunhas apresentadas pela :iu-

cturidade administrativa, sendo

uma d'ellas um dos seus, Angelo

Ferreira. einquanto que ate agora

ainda não foram intimados para

prestarem juramento as apresen~

tadas pelo participante queixoso.

0 sor. Coeutro sabendo quacs

tinham sido as' testemunhas que

presoncearam o facto e que o

queixoso daVa, negou-se a inqui-

i'il-as no simulacro de investiga-

ção administrativa que fez; e pa-

ra ver se conseguia illudir as res-

ponsablidades, fez do seu _Angelo

Ferreira uma testemunha de dele-

za. Não sabemos se devemos ad-

mirar mais 0 dcsplante com que o

snr. Coentro fez isto, Se o arrojo

da testemunha'que foi para juizo

dizer' o que muito bem quiz.

O fundado u'este depoimento

poetico, blasoiiain os da troupe

que este precesso não tera conse-

queueios algumas. Veremos.

Em primeiro logar queremos

vêr se o sur: Delegado de proeu~

'radar regio _se nega a receber os:

   

             

tula-se-ba D. Magui/ici).

rapaz [Ora victiina de pancadas.

Não e exacto

'que se otizesse seria um absurdo.

Como e que se haVia de verilicar

a congestão cerebral depois de o

corpo ter Sldu sepultado ha mais

de oito dias? Tinha-se ou não fei-

to o competente exame em pre-

sença do sui'. di'. lgnacio “3

Boatos!, .. boatos 'para con-

segun' nos. . . . .

Desordens - Sabbado e

domingo passados l'oi'ain l'oi'teis

em desordens.

No Fut'aduüt'o-Sabbudo à tai'-

dc, .uns pescadores da compauha

de S. Lourenço travarain-se de

razões e d'abt por pouco horta

Secco a mais nao poder ser. llas-

garain mutuamente os lotes, ai'-

raniiavamm-se, mas d'esta vez não

foram buscar os seusqneridos bor-

dões. [felizmente a auctoridade

nao compareceu e d'ani por pou-

co bebiam juntos. As pazes feitas

deaaite da pipa arruinessam para

longe a mais pequena porção d'o-

dio.

-Damingm pola manhã, ninas

pancaditas, segundo nos consta,

na taberna da hospedaria Noguei-

ra. Nao teve consequehCias mas;

-A' noute quando sabiam da

Assembleia, seriam pouco mais

ou menos il horas, os sni's. Fre-

derico Ernesto Camariulia Abra-

gao, secretario interino d'adini-

nistraçao do concelho e Raul Pin-

to, ouviram algaZarra n'uma ta-

berla pl'UleU á estrada.

(D'aqui por deante divergem

muito as versões sobre o facto,

mas nos vamos aproseutal-o tal

Como nos conta o maior numero).

U sur. Frederico Abragão di-

rigiu-se immediatamente ao local

e intimou. em' nome do snr. ad-

ministrador, os desordeii'os se so-

Cegas tem. Estes parece que não li-

mação _e avançaram para o sur.

Frederico em attitude aggressiva.

Aqueile cavalheiro houve por bem

  

  

se Joáo,_otadráa a segunda inti-

Exhumaeão em pres-

pectiva -Uissorain por ahi as

gentes aterroi'isadas que a reque-

tiinentodo Ministerio Publico se

faria a exhuniaçao do cadaver

d'um rapaz que suecumbiu ha

dias,_.cm Cima de Villa, nctimat

d'uma congestão cerebral, e a que

os dous t'acultatiVUs dr. Joao bil-

veira, e Duarte Amaral, tinham

feito (exame em seguida ao falleci-

iiieuto por se ter propalado une o

que o snr. dr.

delegadotenha requerido tai, por-

caram muito contentes com a luti-' '

adiiiihistraçao a reclamar justiça.

U sr. administrador mandou con-

froutar as declaraeücs do dr. itaul

Pinto Coil] as do seu secretaiia.

As d'este foram pouco mais ou

menos de theor seguinte:

Que vindo d Assembleia so' ou-

vira barulho n'uma taberna o se

dirigira para la: que \'ll'a ti'ezpes1

cadores fazendo algazarra e lhes

peilii'a que socegassem; e depois'

salttra ate proximo da casa do sr.

Manoel Gomes: que Vira os pes-

cadores dirigirem ao sr. Raul a

dizerem que estava preso: que eh-

tâo elle Frederico Abragao lbo

dissera que se accoinodassem em

noine do sr. admiiiistradordo uou-

celho: que dous d'ellcs se lhe di-

rigirain dizendo nao havia duvida

alguma e quo elle Fredericii Abra-

gao desculpas-se que não vira dar

pancadas algumas.

Nos intoiraincnte imparciaes

sobre este caso, achamos um pou-

co desce/oww.; as deciaiacües do

sr. Frederico Ahragão, e, perdoe-

iios este cavalheiro, se as julgar-

mos muito iii/ossos. Nao sabemos

como e que estando o sr. Abrang

proxuno ao aggredido e este apre-

sentando coutusões importantissi-

mas, o si'. Abragao nao ouviu ou

ao menos nao sentiu dar panca-

dasi De mais, nao Sabemos Como

e que o sr. Abragao sabia de jun-

to dos agressores assim sem mais

hein mouosl Aquella 'so/tido por

força que encobre niysterio i

Em vista das declarações do

Secretario o sr. administrador dis-

so ao i'ei'ido qdo nao laH'thü auto

algum hein pi'oCedia a investiga-

ções sem se the apresentar o no-

me dos aggressores l

Entao o sr. ilaul respondeu

que apresentava o nome das te's-

temouhas presenciaes e estas des-

cubro-iam os criminosos, porquan-

to elle sómente os conhecia de

vista. E que era de toda a conve-

niencia proceder-se iuimv-diata-

mente ja, o o sr. administrador

tomar us seus apontamentos, por

isso mesmo !que elle aggredido

era obrigado a retirar-se no dia

seguinte para Aveiro.

0 sr. Coentro nao se resolveu

a proceder como devia porque. ..

elle tá tem' as suas razões.

Uma observação apenas-Os

desordeirds são pescadores que

trabalham n'uma coinpahha que

se diz "mito ay'ei'çoudo ao partido

progressista.

-Ein Ovar~sabbadtn a nou-

te, no logar da Ribeira. houve

grossa pancadaria. O _caso deu-se  
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pouco mais ou menos assim'. Ha-

via esfolhada onde o elemento fed'

meuial entrava em abundancia e

em queimada. _Uns seramieiros,

porque não ha esfolhada de nome

sem serandezrus. quizeram entrar

para o quinteiro onde se escami-

_ sava o milho, mas negavam-se a

descobrir a carahqueeecultavam

em compridos capazes. O dono

da propriedade recusava-se a dei-

xal-os entrar, prmciptaram as al-

tercaçoes e d”:ihi a pouco os cace-

tes entravam em seena.

_Quarta-feira desordem no

largo de S. Miguel, entre um guar-

da d'Alfandega, que ainda ha pou-

co fora official d'admiuistracção e

o sr. João de Pinho guarda da li-

nha ferrea e Abilio Banca, serra-

lheiro. Diz-se que a origem d'es-

ta desordem fora a politica tal co-

mo é entendida no nosso concelho.

0bito-Falleceu um tilhi-

nho do nosso distincto amigo o

sr. dr. Duarte Pereira do Amaral.

O nosso sentido pesame.

Pesca e preço da sar-

dlnha--Us lances durante os

primeiros dias da semana tem re-

gulado entre 203000 reis e 2003

reis. 0 preço da sardinha entre

900 reis e «13200 reis.

0 mar tem-se conservado qua-

si ruim. e os pescadores trabalham

com grave risco de vida.

Muitos dos nossos mercanteis

tem-se ido fornecer de sardinha

as costas nossas visinhas e princi-

palmente a Espinho, tendo ahi re-

guiado o preço a 800 reis e 900

reis o milheiro.

Theatro-Domingo passa-

do houve espectaculono theatro_

d'esta villa, pela troupe lisbonen-

se sob a direcção do actor Guer-

reiro. Bastante concorrencia na

plateia e galerias. A troupe tem

agradado muitissimo.

Partida-Partiu do Fura_-

douro para Lisboa o nosso intelli-

gente amigo Leopoldo da Costa

Souza Pinto Bastos e sua ea)Im es-

posa.

Principio de Inc'endlo

_No Furadouro houve principio

de incendio no palheiro perten- _

cente ao legista sr. Saboga. sen-

no promptamente extincto por al-

guns cavalheiros que n'aquella

praia estao fazendo uso de banhos.

allan-la Rita» - Recebe-

mos o n.U 62 do 2.° annu d'este

Semanario portueuse. Traz na 1.'

pagina .o retracto de Firmino Pe-

reira. A central e dedicada aos

fundadores da Escola Marquez de

Pombal: um esplendido desenho.

Assigna-_sena rua Firmeza n.°

!OS-Porto:: _ j v j

A0 polo Norte -Centena-

res de expedições teem partido

para o polo norte, atravez das

banquises perigosissimas, e de

muitas não veio mais um só ho-

mein. O mysterio, que se fecha

em gelos eternos, tem ficadoate

hoje orcnlto às vistas'dos sabios e

dos arrojados explm'adores. Entre-

tanto nem nos nem outros des.-

nimam. Partiu no dia nove do

mez passado de \Vinipeg, uma

nova expedição dirigida pelo coro-

nel Giber. ' V I -

Qual sera o resultado ?O coro-

nel pensa atrave§Sar as- regiões

articas, viajando e vivendo como

os esquimós. fazendo_ o largo per-

curso ein treinos. Este systhema

será mais praticavel do que os até

ate agora experimentados?

Aos ladrões-Ita dias ap-

parecen em Paris um livro 'intitu-

lado Droit au cal que pru clima a

seguinte doutrina; «O direito ao

roubo e superior ao direito de

propriedade. O homem, cuja exis-

tencia fôr ameaçada, pode apode-

rar-se da propriedade d'outrem;

Pode pois roubar corn toda a se-

gurança. Tem esse direito». Ate

que absurdos levam os raciocinios

dos homens de sciencia quando

adoram em extremo o principio

que uma vez adaptaram. Para el-

Ies não ha direitos que não devam

ceder a logica atricta das suas

conSHqiiencias.

Um concelho rasoavel=devia-

se principiar a applicação da dou-

trina por elle mesmo, a ver se

gostava.

Castamento de l). Aí-

fonso-Us jornaes extrangeiros

attirmam que o rei l). Luiz I n'es-

ta sua viagem contratara o casa-

mento de seu tilhn D. Atlonso com

a princeza Luiza Victoria Alexan-

dra Dagmar. terceira filha do

princope Alberto Ednardo, de In-

glaterra e da prioceza Alexandra

Carolina, da Dinamarca.

Naturalmente ahi temos mais

festejos e, o que ainda é peor,

outra dotação. Deus alIaste de nos

semelhante llagello.

s. Mlgnel - Veriñcou-sc

domingo passado a festividade em

honra de S. Miguel, no largo e

capella do mesmo nome.

Sabbado a noute musica; pro-

fusa illuminação a ginrnn e vene-

siana descia ate quasi a entrada

do largo. fechando em arco. Uo-

mingo missa a grande instrumen-

tal e procissão: a tarde arraial.

A concorrencia de povo foi peque-

nissima, porque u'esse dia as

ccmpanhas da pesca trabalhavam.

0 pronunciamento de

Madrid. 0 Brigadeiro

Villacampa - A ileSpanha

tem no sangue os pronunciamen-

tos. Nenhum dÍeIles deixou ainda

de fazer vitimas. Vencedor o exer-

cito reVoltado mata, como em Sa-

gunto os fieis ao' governo, venci-

do sujeita-se aos fusilamentos da

praxe. Ainda todos se recordam

dos fnsilamentos dos sargentos de

Badajoz, agora temos de presen-

cear outras.

U brigadeiro Villacampa o che-

fe d'este pronunciamento foi jul-

gado no dia 29 e ainda até a hora

em que exercemos não se sabe do

resultado. A mãe e irmãs do bri-

gadeiro, andavam implorando a

compaixão dos altos dignatarios

espanhoes e nada, parece, conse-

guiram d'ellos. Ninguem quiz

arvorar-se, no concelho em defen-

sor d*elle. .

Se a revolta trinmphasse este

militar seria um heroe, como ca-

hi_u sora apenas uma triste vitima

de_ quem amanhã ninguem se

lembrara.

A Justica será um principio

absoluto", . .

Transferencia-Fo¡

transferido do Mogadouro paraa

sessão de Bragança o' nosso amigo

e chefe “de Sessão de I.“ classe,

Julio Augusto dos Santos, empre-

gado muito distincto e digno de

ser Colloeado em bons logares.

Parabens ao nosso amigo.

Pelo boletim n.o 17 da guarda

fiscal, em virtude do qual se ope-

rou aquella transferencia, ficou

novamente collocado u'esta secção

d'0var, o nosso sympathico amigo

Torquato Pereira Carneiro. Em-

pregados d'esta ordem honram o

corpo a que pertencem. -

- LISBOA

0 assumth mais importante

da semana foi a chegada da cor-

veta Affonso d'Albuquerque trazen-

do a bordo el-rei D. Luiz I.-

0 programma apresentado_

pelo governo foi pontualmente*

cumprido. Nãofaltaramá recep ão.

'só ~os empregados publicosi '

  

O Povo dvaar

por si enchiam quantos vapores

fossem postos á sua disposição.

tlonipareceram tambem muitos

membros de diversas associações

que tinham fretado vapores para

¡Sso. '

t recepção foi imponente.

Moitissimos curiosos aguardavam

o momento do desembarque para

verem o lusido do cortejo, a cara

do seu rei.

As tropas sahiram dos quar-

teis IO* horas e as ll já estavam

formadas. A guarda d'honra no

Arsenal da Marinha era feita pelo

corpo de marinheiros da armada

real.

O desembarque effectuou-se a

uma hora e um quarto, sendo el-

rei aceompanhado por sua magias-

tade a rainha. princepe D. Carlos,

infantes D. Alfonso e D. Augusto.

ministerio e pessoas da corte. No

acto do desembarque a marinha-

gem subira as vergas dos mastros

e d'ahi soltou vivas ao rei e fami-

lia reaI, vivas que foram corres-

pondidos.

Era um espectaculo imponen-

te. Aqnella enorme massa de povo

movendo-se. agitando-se picada

pela curiosidade.

Cerca das duas horas, el-rei,

dando o braço a sua magostade e

seguido pelo princepe real e pelos

infantes, atravessou o Arsenal.

pelo meio d'alas de povo, ate a

porta principal, Onde os coches

da casa real esperavam a augusta

familia que se dirijiu para o paço

d'Ajuda.

Chegdu, para assistir a recep-

ção real o exe.mo sur. José Luciano

de Castro. presidente do conselho

de ministros.

Caracter nobre e generoso, o

snr. Jose Luciano de Castro tem

sido um trabalhador indefesso,

um politico honrado.

Jonquistou o logar proemi-

nente que hoje occupa na nossa

politica ao seu braço“ Jornalista

ardente e enthusiasta, estudou

muitissimo, batalhou muitissimo;

consumiu grande parte do seu

vigor. da sua força em prol do

partido que altim lhe pagou os

serviços nomeando-o seu chefe.

Gostamos de ver um homem

assim elevado à custa de mereci-

mentos proprios. e não a custa de

favores encostado ao braço das

influencias politicas, traticando

eom elias, recebendo favores em

beneficios proprios dos adversa-

rios.

José Luciano de Castro não

tem na sua vida uma trañcancia

politica que a manche e a enno-

doe : não podemos dizer o“mesmo

de muitos vultos politicos que por

ahi alardeam importancia e digni-

dade partidaria.

O

O snr. couselheiro Henrique

de Macedo entrou no exercicio das

suas fuucções. 0 «Diario do Go-

vernm publicou o decreto dando

por duda a .interinidade do snr.

conselheiro Barros Gomes.

r-Falleceu no dia 28, pelas 6

horas da manhã, o conselheiro

Jacintho Augusto de Freitas Oli-

veira. POsSiiia grandes aptidões

de jornalista e orador politico.

Fui deputado em varias legislatu-

ras e os seus discursos apresenta-

vam o cunho de vehemencio.

A recepção que no dia 28

houve' em Cascais. em virtude do

duplo anniversario dos duqnes de

Bragança foi muito concorrida ape-

sar de não ter o caracter official.

-Foi transferida para sabbado

a assignatura real.

~--Foi elevado a coqde o snr.

visconde dos Olivaes. E' de quem

mais apanha t

!tl

Por entre o tumultuar dos

acconteeimentos. apanhei meia

duzia de noticias que me apresse¡

a enviar. D'esta vez não havia,

como veem carencia de acconte-

cimentos. Elles vieram com a che›

gada do monarcha às occidentaes

praias lusitanas.

Se dão licença,recolho-mea

bastidores.

C.

D'um nosso amigo rece-

bemos a carta que

gostosamente abaixo

publicamos.

GOLLUCAÇÃU UA GUARDA FISCAL

No dia iG do corrente marchou

de Aveiro para S. Martinho do

Porto, afim de assumir 0 com-

mando do districto da Guarda Fis-

cal ali estacionado, o Exu.“ Snr.

Pedro d*Alcantara Telles da Motta,

Chefe do districto da dita Guarda.

que desde outubro de 1885 ate ao

dito dia briozamente dirigiu o dis-

tricto fiscal de Aveiro, hoje extin-

to. A forma' porque oEx." Snr.

Telles da Motta soube n'este dis-

tricto dezempenhar a espinhosa

missão de seu cargo, dando cum~

primento a ordens _superiores e

¡Ilucidaudo os seus subordinados

no serviço e escripturação, que

pelo decreto de -I7 de setembro

de t885 e posteriores to¡ comple-

tamente mudada, grangearam-lhe

mais a muita consideração em

que era tido. sendo porisso collo-

cado n'um distrirto, apezar de al-

guns terem sido extinctos e por

isso ficarem muitos Snrs. de igual

categoria addidos.

Nós louvamos a retidão com

que nas repartiçoes superiores se

fazem escolhas como esta.

Na impossibilidade de nos des-

pedirmos de Sua Exc.a em Avei-

ro por occazião de sua partida que

aliaz lhe não serão desconhecidos

os motivos, d'aqni lhe endereça-

mos os nossos cordeaes parabens,

e felicitamos os sobordinailos que

teem a felicidade de o terem por

chefe.

Sem querer-mos melindrar a

modestia de Sua Ex!, pedimos

desculpa de uzarmos d'esta for-

ma o que fazemos, não para au-

gmentar o conceito em que Sua

Ex.“ é tido, porque para isso de

nada valeria a nossa humilde opi-

nião. mas para lhe testemunhar-

mos por mais uma vez a gratidão

que nunca esquecemos.

P. C.

*W

PUBLICAÇÕES LITTIIRAIIIIIS'

IMPORTANTE

Supplemento au Codigo
COM O

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo. e a Reforma -de los-

trucção Secundaria.-Decreto so-

hre a Organisação dos Serviços da

_fazenda Publica nos districtos e

concelhos do reino-Decreto re-

gulapdo o direito d'aposentação. e

Rectiñeações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu.

me, 200 reis, pelo correio. 250

E com a Reforma'Judiciaria ape

nas 250 reis-Pelo correio, 300

reis. em volume tambem.

Avenda em todas as livrarias

do Porto.

A nova edição do Codigo 200

reis; pelo correio 2410; pelo segu-

ro '230 reis. A Nova Reforma .lu-

dirial e Reforma de instrueção

120 reis-pelo correio 450 rei¡

em separado.

_813W

FABULAS DE LAFONTAINE

[Ilustradas por Gustavo Dare

con canoa DE 600 GRAVUBAS

(St composições de pagina inteira,

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

_m_-

VIAGENS MIIIIiWIIIIIUSAS
AOS

Mundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIO) VERNE

Cada volume hroxado. . . 200 rs.

- › encadernado

em percalina. .. . . . . .' 300 n

_40°_

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

DE

BMILÊ RXUHEBOURG

Primeira parte-MIONNE._

Segunda n -ÇS MILHUES DE

Mit, URAMIE.

Brinde a Sorte de Iuscripções

nn iriamos nana

Rua d'ãílalaya

LISBOA

Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia_ na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar»

449339204-

OBRAS ELEMIiNTARES
COORDENADAS POR

J. S. lili FIGUEIREDO II CASTRO

Elementos de grammatica

portugueza, 3.a ediçao. 200 rs.

Noções elementares de ari-

thmetira e systema me-

trico decimal, 5.' edi-

ção. acrescentada com

uma collecção de perto

de 200 problemas. . . . 60 .rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de õ exemplares, feitos

ao editor

ANTONIO DE FREITAS SUGENA

AGUEDA

¡%_ a ,

FLORENTINE.

Foi distribuido o n.° 307 da

Bandeira Portuguesa. Continua

os escandalos da policia e entre

outros artigos publicava noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes.

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos din

trechopara piano intitulado Flo-

rentine, transcripto da opera Boc-

cacia. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul. .

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fauqueiros,

207, t.°-Lisboa.



O Povo _d,0var

  

 

_ ?Alinnoia'raçno

OBRAS: ¡DA EGEEJA
r A Arjunta deparochia da fregue-

zia dc Village., Concelho .d'Ovar,

¡airwlilieo que no dia 40 d'thnn-

bro do corrente anno pelas :l horas

da' tarde e no toca¡ da Egreja Se o r-

rematarão 'dignos cancel-tes no re'-

logio da torre, nasportas e janel-

las da Egreja, ferragens, coluinnas

de ferro parasegurança do coro,

asplialto, rede d'al'ame e ,alguns

concertos nos paramentos da mes-

ma Egreja, etc, etc, etc. _

Tendo os arrematantes de fa-

zer "0' deposito que n7essa occasião

se combinar, mas nunca inferior a

lpror cento da basic da ,licitação

para .poderem ser admiitidos a ll-

Cílàrem. W

A Junta entregará o lanço aos

licitantes que oil“creccrem melho-

res vantagens se assnn conwer a

Junta.

,Ás candicções e mais docu-

me'nltos están-ão patentes na c'aSa

do secretario da mesmo Junta. to-

dos os dias, desde as 10 horas da

manhã ate'às-!i da tarde.

 

Annuncio

Pelo juiz de direito da comar-

ca d'Ovar, escrivão Sobreira. cor-

rem edito de trinta dias a contar

da segUnda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo» ci-

tando os credores, e legatarios

desconhecidos ou residentes fdra

da comarca para deduzircm os

seus direitos e os interessados

Francisco Fernandes c mulher

Antonia de Jesus, da fregnezia de

S. Vicente, mas ausentes_ em par-

te incerta no Imperio do Brazil,

para todos os termos de inventa-

rio de menores a que sc procede

por obitu de sua mae e segra An-

na Correia, que foi do logar da

Soalheira da freguesia de S. Vi-

cente de Pereira, sem prejuizo do

Seu' andamento, nos termos dos

§§ 3.“ e 4.” do arl. 696.“ do Cod.

do Proc.

Ovar, 20 de Setembro dc 1886.

Veriliqnei

~_ gamasaaaaeasaaaaamaaaaaaxme

«ea

HOSPEDARIA

Uma bella, hospedaria a de João Painco, proximo a Estação

do caminho de ferro.

Bons quartos, boa meza, ue se pode desejar mais?

lll'ém d'isso tha trens á orãem para fazer viagem rapida.

Precos os mais harafos possivel. |

Dentro. em pouco estabelecerá carreira de trenspara o Fura- l

douro em horas certas. que previamente serão annunciados. 9

 

TYPOGRAPHIA

 

ra
' hm '

Esta typógraphia completa-

Vallega, 49 de Setembro de Quadros.

4886., . _ 0 Escrivão

' ' i _O Presidente, _

José d"0[iceira Amaral. Antonio dos Santos Sobreira.

(l8) " ' 2 (i9) 2

ANN'UNGIOS

mente habilita-da encarrega-se

de todo o qualquertrabalho con- *

cernente a sua arte, a toda qual-

se
se

se

se

se

se

se

ea

se

se

se

ao

ea

se

se

à;
_PHARMACIA-.SILVEIRA à:

se

quer cór, tanto prateado como à

se

ea»
eo»

as

ea

se

se

â

ã

se

a

to

n

' Isaac_ Julio da Silveira, pharma-

ceutico' approvado pela escola medi-

co-cirurgica do Porto. H

l PONTES

Francisco Peixoto Pinto Ferreira

com estabelecimento de ferragens, tin-

tas, mercearia, tabacos, molduras, e

Iníudla'zàs _ ,,

dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de visita, circulares, etiquetas

para garrafas, diplomas_ etc.,

para_ o que acaba de receber das

principaes casas de Paris, uma

grande variedade de typos e vi-
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_ .A VENPA_ Ao publico _

adm'll'ãgigãllo q,,¡;;¡*:;:;';""§§ 33,03,(13133566'1'; Preços o mais rasoaveis possiveis
camapé. Tudo muito barato.

Basar de mobilias na rua da

Praça em frente :i redacção do

a0varense». 5

asasasaasaarraaarraarwma
l CAETANO FARRAIA '

_ LOJA DE CALÇADO
Pomada Styracia. cura prompta

Pelo correio. .g 220

tiveram EHMBON_

CLERIGOS, eo '

 

lis pessoas, "quebradas,

Com 0 uso d'alguns dias do

mila raso emplasto aritiphelico se

curtia?! radicalmente as rotinas ain-

da que sejamíqàuito antigas. Este

emplasto tem sido a'pplicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou-Preço lâõOO reis.

Balsaiilo 'sóditito :tit- Raspail

Remedio para ancora, completa

do ¡inatisinanervesm gottoso. r

articu_ ar, rlfiresgda cabeça, ponta-

das, .contusõesc ampllecjmento da l i

espinha dorsal, Frnuxidão dener.

vos, ,fraqueza de musculos, _golpes

e toll'a a qualidadede dim ou inflaa l

mação; .usa-se _externamente em

frlcções. ?Preço do frascod $200 «

reis, t ,t1 e _ _

ConIÊrq-os Canos_

Unico _remedio que os fazcair '

em 52 linhasâ-fPrcço-dáicaixa'wl) o

reis.“ ' '1

e radical de todos as molcstias de

pe'lle, as empigen's, nodOas, bor-

bulhas, comichao, dnrtros, Iierpcse

lcpra; panno. sardas, etc., etc.-

Prcço da caixa 600 reis.

Injecção Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

Semdamno. cura em 3 dias as

purgaçñes ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco l$000 reis.

Creme 'das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e inacia, dissipa as sardas, tez

crestadus. nodoas, borhnlhas, ros-

to sarabullrento, rtigas. !encobre

os 'signocs das n bexigas. -Preço do

_ frasco 48200- reis.

' itemette-,sew pelo correio a quem

enviar a sua importancia em "alle

do 'Correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessaglo_ CégoJõ, á Praça

das FtOr'evaisboa. 9

Todos conhecem o Francisco Rodri-

gues de Pinho com loja de calçado alli

mesmo no Largo do Hospital.

Encarrega-se de fazer toda a obra da

sua arte, como toda perfeição e por pre-

cos medicos, como e seu costume. ,

Desde a mais bem aperfeiçoada chi-

nella para mulher ate ao sapatinho de

polimento para homens tudo faz ao gos-

to do fregtuez.

Portanto é experimentar e verão

como ficam“ satisfeitos! 9  


